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Fatos na Mira
Governo 
entrega 
medalha 

Silvio 
Vianna 

Maceió:
Espaço Flexal  
abre 1ª turma 
de pedreiro em 

Alvenaria

14ª campanha 
Ação AVC 

acontece neste 
domingo na orla 

da capital

Após incidente, Defesa Civil realiza inspeção e prédio do Magazine Luíza pode ser demolido

Incêndio de grande proporção 
atinge loja no Centro de Maceió

MPC

Denúncia sobre 
compra de 
hospital é 
“especulativa”
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Dantas e JHC antecipam o 
pagamento dos servidores
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Conta de água

Mais de 24 mil 
pessoas 
podem perder 
desconto
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CPI da Braskem terá foco 
em danos ambientais e 
vítimas de tragédia

No Senado

Incêndio aconteceu no começo da manhã e causou alvoroço no Centro da capital Página 3
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O mercado imobiliário da Flórida tem 
sido objeto de intensa atenção recen-

temente e despertado preocupação com 
a possibilidade de uma bolha semelhante 
àquela que desencadeou a crise financeira 
de 2007. No entanto, a situação atual pode 
ser mais complexa.
Em primeiro lugar, é importante notar que o 
aumento dos preços imobiliários da Flórida 
não deve ser visto como uma “bolha” nos 
mesmos moldes do passado. Naquela 
época, isso foi alimentado por uma crise no 
setor bancário, uma dinâmica significativa-
mente diferente da qual estamos testemu-
nhando.
Os preços dos imóveis aumentaram cerca 
de 10% em relação aos valores mais altos no 
pico em 2007. Esse aumento é atribuído a 
diversos fatores, incluindo a grande migra-
ção para Miami, especialmente durante a 
pandemia de Covid-19. No entanto, nos 
últimos 18 meses, os preços têm se estabili-
zado e até mesmo apresentado leve decres-
cimento. Parte disso é resultado da escassez 
de moradias disponíveis.
Entretanto, o preço médio de venda é uma 
métrica fundamental para avaliar a saúde 
do mercado imobiliário. Atualmente, 
os valores na região sul da Flórida, por 
exemplo, são: Miami-Dade: US$ 1.034.110 
(pequena queda em relação a junho de 
2022); Broward: US$ 823.005 (estável em 
comparação a 2022); e Palm Beach: US$ 

1.066.235 (redução de 9,9% em relação ao 
ano anterior).
Por outro lado, o aumento das taxas de juros 
teve um impacto notável na compra de 
novos imóveis. Muitos hesitam em vender 
suas casas atuais, pois as altas taxas de juros 
tornam a compra de uma propriedade de 
valor algo desafiador. Isso não se aplica 
apenas ao mercado de luxo, mas também 
àqueles que adquiriram residências primá-
rias há alguns anos e testemunharam uma 
valorização significativa. A venda dessas 
casas atuais significaria, em muitos casos, 
mudar-se para uma residência menor ou em 
uma localização menos desejável.
Em resumo, embora existam desafios, a 
situação atual não se assemelha às condições 
de 2007. A dinâmica por trás dos preços 
imobiliários é complexa e influenciada por 
inúmeras variáveis, entre essas, como já 
mencionado, a migração para a região e as 
taxas de juros. Portanto, a situação merece 
uma análise cuidadosa antes de tirar conclu-
sões precipitadas sobre essa “bolha”.
Deste modo, mesmo com as preocupações 
quanto a uma possível desaceleração do 
mercado em 2023, é provável que estejamos 
caminhando para uma estabilidade. A base 
crescente de compradores, a baixa oferta e 
condições econômicas favoráveis na Flórida 
são pontos positivos. 
Talvez o setor veja uma redução na ativi-
dade de vendas, mas não uma quebra. 
Propriedades de alto padrão ainda atraem 
compradores e a oferta restrita mantém a 
competição. À vista disso, a tendência é um 
cenário mais equilibrado.

Artigo

Um furo nas especulações da 
“bolha” imobiliária na Flórida

Deu bom!
O Programa Na-
cional de Inclusão 
de Jovens (Pro-
jovem Urbano) 
abriu 500 vagas 
para alunos de 
Maceió que quei-
ram concluir o 
ensino fundamen-
tal. O programa 
oferece ainda um 
curso de iniciação 
profissional com 
certificação.
O curso é gratuito 
e vale para alunos 
de 18 a 29 anos 
que saibam ler e 
escrever. As ins-
crições vão até 31 
de outubro. Estão 
sendo oferecidos 
três cursos de 
capacitação para 
os alunos que 
participarem do 
programa: Tele-
mática, Alimen-
tação e turismo, 
além de Hospita-
lidade. A inscrição 
pode ser feita pelo 
https://doity.com.
br/projovem-ur-
bano-cursos-pro-
fissionalizantes.

(82) 99333.6028

Daniel Ickowicz
Diretor de vendas da Elite Internacional Realty

Deu ruim!
Israel está pre-
parando uma 
invasão terrestre 
à Faixa de Gaza, 
disse ontem o 
primeiro-minis-
tro Benjamin 
Netanyahu em en-
trevista de televi-
são, sem dar mais 
detalhes sobre o 
momento ou ou-
tras informações.

Crianças de famí-
lias beneficiárias 
de programas 
sociais, que estão 
em insegurança 
alimentar e aque-
las em que as 
mães têm menor 
grau de escola-
ridade têm risco 
aumentado para 
desenvolvimento 
aquém do espe-
rado. O alerta é 
do Projeto Primei-
ra Infância Para 
Adultos Saudáveis,



N a manhã de ontem, 
um incêndio de 
grande proporção 

assustou as pessoas que 
se encontravam no Centro 
de Maceió. Até o fecha-
mento desta edição, ainda 
era desconhecida a causa 
das chamas, mas o foco 
do incêndio foi a loja de 
eletrodoméstico e móveis 
Magazine Luíza (Magalu), 
localizada no Calçadão do 
Comércio da capital alago-
ana.

Rapidamente, o Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Alagoas foi acionado para 
o local. Foi necessário o 
envio de 10 viaturas e 32 
militares para combaterem 
as chamas. A fumaça rapi-
damente se espalhou pelo 
Centro da capital

Após o controle das 
chamas a área do entorno 
foi isolada pelo Corpo dos 
Bombeiros, mas as demais 
lojas do Comércio abriram 

normalmente. Não houve 
registros de feridos. De 
acordo com a Defesa Civil 
de Alagoas, os danos causa-
dos pelo fogo comprome-
teram a estrutura da loja. 
Ainda não há uma posição 
oficial, mas existe a possi-
bilidade da necessidade de 
demolição do estabeleci-
mento comercial.

Os prédios vizinhos 
do também passarão por 
avaliação para a produção 
do relatório final sobre o 
sinistro, o que deve apontar 
o real comprometimento 
destas estruturas. O coor-
denador da Defesa Civil, 
Abelardo Nobre, desta-
cou que após o trabalho de 
rescaldo – feito pelo Corpo 
de Bombeiros – uma equipe 
técnica vai trabalhar no 
levantamento dos danos 
estruturais.  “Vamos esperar 
o processo físico de retração 
ou dilatação das paredes e, 
com isso, os técnicos entram 
na edificação para fazer 
o relatório final”, colocou 
Nobre.

A 2ª etapa deste trabalho 
ocorrerá 24h após a finaliza-
ção do combate ao incên-
dio. Uma retroescavadeira 
e duas caçambas estiveram 
no local para a retirada dos 
entulhos. Durante o incên-
dio, o Corpo de Bombeiros 
identificou uma dificuldade 
na região: a deficiência de 
hidrantes. O incêndio foi 
controlado em 2 horas. Caso 
os hidrantes estivessem de 
forma adequada, poderia 
ter sido controlado tudo 
em menos tempo. Na noite 
de ontem um novo foco de 

fogo foi encontrado. 
A Defesa Civil  de 

Maceió interditou, ainda 
na manhã de ontem, dois 
imóveis que ficam ao lado 
da loja do Magalu. 

“O local fica isolado 
de forma preventiva, até 
que o fogo seja controlado 
e o imóvel atingido pelo 
incêndio seja vistoriado, 
para identificar os possíveis 
danos estruturais. E, poste-
riormente, também fare-
mos a vistoria nos imóveis 
vizinhos”, explica Abelardo 
Nobre.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Postes ‘esborrando’ de tantos fios 
são uma constante em Maceió, mas 
neste flagrante feito na Avenida João 
Davino, em Mangabeiras, além do 
acúmulo na parte superior, vários 
metros de cabos estão no chão. 
É imperativo que o poder público 
resolva esta situação que causa não 
somente poluição visual, mas risco 
de acidentes e de desabastecimento 
de internet e energia elétrica.

Redação
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Centro: incêndio de grande 
proporção atinge o Magalu
Segundo a Defesa Civil, estrutura da loja foi comprometida e pode haver demolição O Procon Maceió 

divulgou ontem nova 
pesquisa com os valo-
res dos itens básicos de 
alimentação em super-
mercados da cidade. A 
pesquisa foi realizada 
em seis estabeleci-
mentos, consultando 
13 itens, como arroz 
parboilizado, açúcar, 
feijão, farinha de milho 
flocada, café em pó, 
entre outros.

A  c e s t a  b á s i c a 
pesquisada pelo Procon 
é composta com um 
item de cada produto. 
Na pesquisa foi possí-
vel verificar que os 
preços dos alimentos 
podem variar de R$ 
55,12 a R$136,97, entre 
os produtos e as varia-
das marcas consulta-
das.

A pesquisa aponta, 
ainda, que houve item 
que teve aumento de 
25% , comparado com 
a pesquisa divulgada 
no mês passado, como, 
por exemplo, o preço do 
quilo do feijão. 

Procon

Cesta básica 
pode variar em 
até R$ 136,97

Loja de móveis e eletrodómesticos foi consumida pelas chamas
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Ações do 12º Bata-
lhão de Polícia Militar 
(BPM) renderam um 
saldo de cinco prisões, 
duas armas de fogo, 
um simulacro e uma 
motocicleta na manhã 
de ontem, no bairro 
Cidade Universitária, 
em Maceió.

No conjunto Maceió 
1, a equipe da Base 
Novo Jardim avistou 
um homem em atitude 
suspeita. Apesar da 
tentativa de aborda-
gem, ele fugiu e não foi 
mais localizado. Porém, 
na fuga deixou cair uma 
arma calibre 38 com 
seis munições intactas, 
que foi encaminhada à 
Central de Flagrantes.

Outro revólver, 
calibre 32 com seis 
munições intactas, foi 
apreendido na madru-
gada de ontem pela 
Força Tática. A ação 
contou com a atuação 
do serviço de inteligên-
cia e resultou ainda na 
prisão de dois homens 
com idades de 23 e 
25 anos, na Av. Costa 
Nabal, Cidade Univer-
sitária. A dupla presa 
teria realizado assaltos 
na região e roubado 
uma motocicleta. 

Outra dupla foi 
presa pela Força Tática 
do 12º BPM. Com eles 
estava um celular fruto 
de roubo e um simula-
cro de arma de fogo. 

Maceió

PM prende 
4 suspeitos 
de assalto

O pagamento da folha 
salarial dos servidores públi-
cos do governo estadual foi 
antecipado pelo governa-
dor Paulo Dantas (MDB). O 
anuncio foi feito ontem e o 
dinheiro já vai cair na conta 
dos funcionários públicos 
amanhã.

De acordo com Dantas, 
isso representa um incre-
mento de R$ 500 milhões. 80 
mil servidores públicos  de 

Alagoas vão receber mais 
uma vez seus salários adian-
tados. 

O governador aprovei-
tou para parabenizar todos 
os servidores públicos pela 
passagem do Dia do Servi-
dor, comemorado em 28 de 
outubro. “Meus parabéns e 
muito obrigado pelos servi-
ços prestados, que vocês 
entregam à população com 
excelência e é, por isso, que 

estamos servindo de refe-
rência para todo o país”, 
destacou.

Na mesma linha, o 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), também anunciou a 
antecipação do pagamento 
dos funcionários do Execu-
tivo municipal da capital 
alagoana para amanhã.

Receberão nesta data 
os servidores municipais 

efetivos, comissionados, 
aposentados, pensionistas e 
estagiários. 

O pagamento anteci-
pado também acontece em 
comemoração ao Dia do 
Servidor Público e contem-
pla, ainda, o 13º dos servi-
dores que fazem aniversário 
em setembro, reforçando a 
responsabilidade financeira 
e o compromisso da gestão 
com os servidores.

Economia

Governo e Prefeitura de Maceió 
antecipam salários de servidores

ABRK Ambiental, 
responsável pelo 
fornecimento de 

água, na região metropoli-
tana de Alagoas, incluindo a 
capital Maceió, disse ontem 
que cerca de 90% das famí-
lias beneficiadas atualmente 
com a tarifa social ainda não 
efetuaram a atualização de 
seus cadastros para a manu-
tenção do benefício.  

Diante disto, há o risco 
de mais de 24 mil famílias na 
região metropolitana perde-
rem a tarifa social, que repre-
senta um desconto de 50% 

na conta de água e esgoto. A 
realização da atualização é 
necessária para a manuten-
ção do benefício.

O prazo para a atualiza-
ção foi informado em um 
comunicado enviado pela 
BRK Ambiental aos clientes. 
Se este não for feito, a tarifa 
social é excluída imediata-
mente e a empresa passa a 
faturar a conta com base na 
tarifa residencial vigente.

Conforme o gerente 
comercial da BRK, Marcos 
Souza, “a tarifa social é um 
direito das famílias de baixa 
renda e a atualização é parte 
essencial do processo”. O 
recadastramento pode ser 

feito de forma virtual, apon-
tando a câmera do celular no 
QR Code impresso no comu-
nicado enviado pela BRK ou 
através do WhatsApp (11) 
99988 0001, na opção “Reca-
dastro Tarifa Social”.

Será necessário apre-

sentar: CPF, Carteira de 
identidade ou documento 
equivalente com foto, 
comprovante de residência, 
Cartão do Bolsa Família e 
Número de Identificação 
Social, todos em nome do 
beneficiário.

Redação

Sem Cadastro, famílias passarão a pagar conta com tarifa vigente

Mais de 24 mil pessoas 
podem perder descontos
Tarifa social, 90% das famílias não atualizaram cadastro para manterem benefício



O presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates, 
se pronunciou pela 1ª 
vez após a proposta de 
mudança nas regras para 
indicação da alta cúpula da 
estatal.

Prates reafirma que 
a empresa continuará 
cumprindo a Lei das Esta-
tais e não há qualquer inten-
ção de reduzir as exigências 
previstas em Lei. O execu-
tivo reconhece, porém, 
que o episódio poderia ter 
sido melhor comunicado. 
A reação do investidor 
foi negativa e a empresa 

perdeu R$ 32 bilhões em 
valor de mercado.

“Não há qualquer 
redução nas exigências em 
relação à Lei das Estatais 
e o nosso estatuto social 
continua a determinar o 
cumprimento total da Lei 
das Estatais e de qualquer 
outra lei. A mudança não 
exonera a Petrobras de 
seguir a lei. Pelo contrário, 
deixa claro que, indepen-
dentemente de qual seja o 
contorno da legislação, a 
Petrobras seguirá”, disse o 
presidente.

Prates explica que a 
proposta de mudança 
surgiu como uma demanda 
de alguns membros do 

Conselho de Administra-
ção da companhia. Essa 
alteração trata especifi-
camente do parágrafo 
segundo do artigo 21 do 
estatuto social da esta-
tal. Esse trecho, explica, 
“reproduzia exatamente o 

mesmo conteúdo de cada 
um dos incisos do artigo 
17, parágrafo segundo 
da Lei (das Estatais) e que 
estão suspensos por deci-
são cautelar do STF, que 
considerou esses incisos 
inconstitucionais”.

CNN Brasil

A Comissão de 
Segurança Pública da 
Câmara vai pedir para 
a PGR (Procuradoria 
Geral da República) 
anal isar  as  provi-
dências cabíveis em 
relação ao não compa-
recimento do ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, 
à audiência pública na 
terça-feira passada.

Essa foi a 2ª vez que 
o ministro deixou de 
atender a uma convo-
cação da comissão, 
que o aguardava para 
prestar esclarecimen-
tos sobre as ações de 
seu ministério. O presi-
dente do colegiado, 
deputado Sanderson 
(PL-RS), destacou que 
o comportamento do 
ministro pode configu-
rar crime de responsa-
bilidade.

“A Constituição é 
clara. A Câmara dos 
Deputados e o Senado 
Federal, suas comis-
sões, têm o poder de 
convocar ministros de 
Estado. E, não compa-
recendo,  cometem 
crime de responsa-
bilidade. Se a PGR 
vai proceder é outro 
problema”, afirmou o 
congressista ao anun-
ciar a decisão de enviar 
o ofício à PGR.

Contra Dino

Comissão de 
Segurança da 
Câmara vai 
acionar PGR
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A   s forças de segurança 
do Rio de Janeiro fize-
ram, na manhã de 

ontem, uma operação contra 
a milícia do Zinho. A organi-
zação criminosa é apontada 
como autora dos ataques a 
mais de 30 ônibus ocorridos 
na 2ª feira passada. 

Agentes das polícias 
Militar e Civil vão atuar em 
comunidades dos municí-
pios de Itaguaí e Seropédica, 
na Baixada Fluminense. 
O objetivo da operação é 
combater o braço financeiro 
da milícia.

Ataques a ônibus, trem 
em chamas e suspensão 

parcial do serviço do BRT 
foram registrados em bair-
ros da zona oeste do Rio de 
Janeiro. A onda de violência 
assustou os cariocas na volta 
para casa e levou o municí-

pio a entrar em estágio de 
atenção.

As ações criminosas 
foram registradas após a 
morte de um sobrinho do 
miliciano Zinho, em Santa 

Cruz, durante uma ação 
policial. Matheus Rezende, 
conhecido como Faustão, 
era o segundo homem na 
hierarquia do grupo crimi-
noso.

R7

Onda de violência assustou os cariocas na volta para casa e causou diversos transtornos

Prates garante que não há intenção de reduzir as exigências da Lei

Polícias fazem ação contra 
grupo que queimou ônibus
Combate, Objetivo da  operação foi combater braços financeiros da milícia do Zinho

Proposta de mudança

Presidente da Petrobras diz que a 
empresa cumprirá lei das Estatais

Essa é a 2ª vez 
que o ministro 

deixou de 
atender a uma 
convocação da 

Comissão



Em um relatório de 
nove páginas, o procu-
rador do Ministério 

Público de Contas, Gustavo 
Henrique Albuquerque dos 
Santos, classificou a denún-
cia feita pelos vereadores 
de oposição ao Tribunal 
de Contas do Estado de 
Alagoas (TCE), que versa 
sobre supostas irregularida-
des na compra do Hospital 
do Coração pela Prefeitura 
de Maceió, como especula-
tivas. 

Em outras palavras, o 
procurador afirma que a 
denúncia apenas se baseou 
em informações que foram 
publicadas na imprensa, 
sem que se apresentasse 
nada de substancial para 

embasar a denúncia de 
sobrepreço na compra 
da unidade hospitalar. A 
aquisição do Hospital do 
Coração – que se tornará o 
Hospital da Cidade – foi feita 
pela Prefeitura de Maceió, 
no dia 29 de setembro, por 
R$ 266 milhões. Os recursos 
são advindos do acordo de 
indenização fechado com a 
Braskem.

A posição do MPC acaba 
sendo uma derrota polí-
tica para o senador Renan 
Calheiros, que tem investido 
nesta denúncia como forma 
de fortalecer o MDB na 
disputa pela Prefeitura de 
Maceió, no próximo ano. Ele 
ingressou com outra ação na 
Justiça, que visa suspender a 
compra e também pede ao 
Ministério Público Estadual 
que investigue o caso.

Em resposta às denún-
cias do senador – e de outros 
opositores – a Prefeitura de 
Maceió lançou um Portal 
da Transparência somente 
com informações sobre 
o processo de compra do 
futuro Hospital da Cidade, 
disponibilizando os docu-
mentos das etapas do proce-
dimento.

MP de Contas
No Tribunal de Contas 

do Estado, a posição 
do MPC não encerra o 
processo, que se encontra 
sob responsabilidade do 
conselheiro Rodrigo Caval-
cante. 

Com base no que diz 
o procurador, agora ele 
poderá arquivar a denúncia 

ou levar este entendimento 
para a análise da Corte do 
Tribunal.

A posição do procura-
dor é de que o TCE não dê 
prosseguimento a “presente 
representação em virtude 
da absoluta falta de indícios 
e de verossimilhança das 
alegações”. 

O MPC ainda coloca 
que “caso seja conhecida 
a denúncia, o MPC pugna 
pela não concessão das 
liminares propostas pelos 
denunciantes, por absoluta 
falta de amparo constitu-
cional, aliada a ausência 
de verossimilhança das 
alegações, e, acaso conhe-
cida, o Ministério Público 
de Contas requer que seja 
procedida a notificação do 
Município e das Pessoas 
Jurídicas expropriadas”.

As Polícias Militares de 
Alagoas, Bahia e Pernam-
buco estão unindo esforços 
com o intuito de combater 
o crime entre as divisas dos 
três estados.

Uma reunião ocorrida 
nesta semana foi articulada 
pelo comandante do 9º Bata-
lhão de Polícia Militar de 
Alagoas (BPM), sediado em  
Delmiro Gouveia.

O tenente-coronel Wins-
ton Santana, comandante do 
chamado “Batalhão de Divi-
sas”, recepcionou os repre-
sentantes da Polícia Militar 

de Bahia (PMBA) e da Polí-
cia Militar de Pernambuco 
(PMPE).  “O objetivo é fazer 
frente, sobretudo, aos assal-
tos a veículos nas divisas dos 
estados. Esta modalidade de 
crime é atribuída aos supos-
tos integrantes do chamado 
‘novo cangaço’. Os inte-
grantes são conhecidos por 
cometer assaltos a agências 
bancárias e, para isso, esta-
riam captando veículos 
para ações do bando. Foi 
realizado um estudo de situ-
ação entre os três estados e as 
rondas serão”, explicou.

“Estamos irmanados 
e empenhados nesta que 
é uma ação pioneira na 
região. Agora teremos força 
e efetivo suficiente para 
fazer frente ao bando que 
age nessa região”, comple-
tou o comandante do 9º 
BPM, agradecendo as coir-
mãs. 

Estiveram presentes ao 
encontro ainda o tenente-
-coronel Sena, comandante 
do 20° BPM da PMBA, de 
Paulo Afonso (BA); o major 
Nunes, comandante da 4ª 
Companhia Independente 

de Polícia Militar (CIPM ), 
com sede em Petrolândia 
(PM), acompanhado de 
seu subcomandante, major 

Edimar, além de militares 
integrantes dos setores de 
inteligência das unidades 
envolvidas.
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Redação

TCE, Procurador descarta ação que visava investigar aquisição de unidade pela Prefeitura de Maceió

MPC: denúncia contra compra 
de hospital é “especulativa”

TCE já tem posição do MPC e pode arquivar ou analisar a denúncia

Comandantes reuniram-se em Delmiro Gouveia na semana passada

Segurança Pública

PMs de AL, PE e BA articulam ações 
de combate ao crime entre as divisas



Mesmo sendo posição 
vencida, o senador alagoano 
Rodrigo Cunha (Podemos) 
– um dos rivais políticos de 
Renan Calheiros (MDB) 
dentro do Senado – contes-
tou a criação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Braskem.

Na visão de Cunha, o 
tema colocado por Renan 
Calheiros abre uma investi-
gação que é de competência 
dos estados e municípios. 
Desta forma, na visão do titu-
lar do Podemos, não caberia 
intervenção no Congresso 
Nacional.

Cunha destacou que  

Renan Calheiros não pode-
ria ser autorizado a abrir a 
ou participar da CPI. 

O senador do Pode-
mos lembrou do fato de 
Calheiros ter presidido 
a Braskem, quando esta 
ainda se chamava Salgema. 
“Pode alguém que tenha 
sido presidente da empresa 
investigá-la? Se o governa-
dor permitiu a exploração 
que causou o dano, pode seu 
pai estar aqui avaliando? Há 
uma confusão entre investi-
gado e investigador”, frisou. 

Com base nessas argu-
mentações, Cunha ainda 
chegou a apresentar uma 

questão de ordem durante a 
apreciação do requerimento 
pelo presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD). Mas 
seu questionamento não foi 
acatado. 

Pacheco frisou que a 
proteção ao Meio Ambiente 
– tema da CPI – é de compe-
tência federal e que não 
se aplicam aos senadores 
regras de impedimento e 
suspeição no exercício dos 
mandados. Cunha recorreu 
da decisão ao plenário do 
Senado. Porém, esse recurso 
não tem o poder de impedir 
a criação e a instalação da 
CPI.

A Comissão terá prazo 
inicial de 120 dias, que pode 
ser prorrogado, para condu-
ção dos trabalhos. Nos próxi-
mos dias, com a presidência 
instalada, a CPI da Braskem 

terá um cronograma de 
oitivas, solicitações, reque-
rimentos, dentre outras 
buscas de informações para 
as investigações que serão 
alvo dos trabalhos.

A  pesar das resistências 
iniciais – incluindo 
posições contrárias 

dentro do próprio Partido 
dos Trabalhadores – o sena-
dor Renan Calheiros (MDB) 
conseguiu demonstrar 
força política em Brasília, 
no Senado Federal, e empla-
cou a abertura da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Braskem. 

O presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD), leu o requerimento 
na sessão da terça-feira 
passada, o que é o início 
para a abertura da Comis-
são, que será formada por 
11 membros titulares e sete 
suplentes. A CPI já deve ser 

instalada nos próximos dias. 
O objetivo inicial é investi-
gar a petroquímica, que é 
apontada como responsável 
pelo afundamento de solo 
nos bairros de Maceió.

Os danos ambientais, 
que são alvo da investiga-
ção, afetaram 60 mil pessoas 
de forma direta, mas 200 mil 
de maneira total, estima-se. 
Portanto, além de investigar 
os danos ambientais, Renan 
Calheiros poderá direcionar 
a CPI – e conforme basti-
dores, deve fazê-lo – para 
também tratar de proble-
mas na Região Metropo-
litana de Alagoas, além 
também de querer buscar 
detalhes sobre o acordo de 
indenização firmado entre 
a Braskem e o município de 
Maceió.

Paralelamente à CPI, 
o governo de Alagoas 
também trabalha para 
conseguiu uma indenização 
da petroquímica, cujos valo-
res podem ser próximos a 
R$ 35 bi, o caso vem sendo 
discutido em um grupo de 
trabalho criado pelo gover-
nador Paulo Dantas (MDB), 
do qual o senador Renan 

Calheiros também faz parte.
A cr iação  da  CPI 

proposta por Renan Calhei-
ros contou com o apoio de 
45 senadores, tendo ultra-
passado as 27 assinaturas 
necessárias para a sua insta-
lação. Na justificativa, o 
senador emedebista alegou 
a “falta de transparência da 
empresa”, que – após cinco 

anos – ainda não fez, avalia 
Calheiros, a reparação inte-
gral dos danos socioam-
bientais na região atingida.

O emedebista também 
aponta a necessidade de 
investigar a solvência da 
empresa e as decisões de 
seus acionistas controla-
dores, que, conforme a 
denúncia, “distribuíram 
volumosos dividendos” 
mesmo após ter sido consta-
tado o dano socioambiental. 

Para ele, é importante 
apurar os reflexos em “seus 
milhares de investidores 
e acionistas”. Além disso, 
o processo de venda da 
empresa, que está em curso, 
deve levar em conta os 
custos que serão destinados 
à recuperação do desastre 
em Maceió.

Redação

Renan Calheiros é o autor do pedido da CPI da Braskem

Rodrigo Cunha destaca que Renan Calheiros presidiu a Braskem

CPI da Braskem deve focar em 
danos ambientais em Maceió
Congresso, Comissão também poderá abrir investigações para prejuízos na região metropolitana
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Contraponto

Cunha questionou abertura da Comissão 
e argumentou a competência da esfera



O Presidente do CSA, 
Rafael Tenório, falou sobre a 
implantação da SAF (Socie-
dade Anônima do Futebol) 
no clube. O mandatário 
azulino adiantou que já tem 
um modelo e que logo será 
apresentado ao Conselho 
Deliberativo.

Segundo o presidente 
do CSA, o modelo que 
deve ser apresentado é que 
apenas o futebol seja geren-
ciado pela SAF.

“O Modelo de SAF que 
nós queremos para o CSA 
já está definido. Nós vamos 
levar após a aprovação 
do Conselho Deliberativo 
sobre a criação da SAF do 

CSA S/A. Vamos apresen-
tar o modelo que nós quere-
mos para que seja discutido, 
que seja apresentado, que 
tipo de modelo. Como eu 
falei na Assembleia [Legis-
lativa] cada clube tem a sua 
particularidade. A inten-
ção do CSA não é vender o 
nosso ativo, ou seja, o nosso 
Centro de Treinamento. 
Nós queremos um parceiro 
que cuide do futebol, ou 
seja, tanto o profissional, 
como o futebol da base e 
também possa se pensar no 
futebol feminino, que é uma 
modalidade hoje que tá 
crescendo muito no futebol 
brasileiro. Não queremos 

o CSA S/A com um capital 
aberto, queremos uma S/A 
com capital fechado. São 
coisas que vamos debater 
ao longo desse período até 
existir essa transformação”, 
assinalou.

Rafael falou ainda da 
audiência pública sobre a 
SAF realizada na segun-
da-feira  passada,  na 
Assembleia Legislativa de 
Alagoas.

“O debate na Assem-
bleia Legislativa foi muito 
esclarecedor. O profissional 
que veio fazer a apresenta-
ção é um profundo conhe-
cedor sobre SAF no futebol 
brasileiro, sobre a questão 

de Recuperação Judicial dos 
clubes do futebol brasileiro. 
Foi de um profundo conhe-
cimento, muito valioso. Eu 
parabenizei ao deputado 
Silvio Camelo pela inicia-

tiva de criar essa audiência 
pública onde pudesse ser 
debatido a questão da SAF, 
principalmente aqui no 
futebol alagoano”, comple-
tou.

O CBR precisa de um 
milagre para buscar 
o acesso à Série A. 

Para ainda lutar por um 
lugar no G-4, tem que 
vencer os cinco jogos. O 
GE, por isso, fez um levan-
tamento do desempenho 
do time nas últimas cinco 
rodadas do Brasileiro de 
2018 a 2022.

Em 2018, o aproveita-
mento regatiano nos últi-
mos cinco jogos da Série B 
foi de 86,6%. Venceu quatro 
partidas (Boa Esporte, 
Juventude, Londrina e 
Figueirense) e empatou 
com o Criciúma, termi-

nando o campeonato em 
12º lugar, com 48 pontos.

Na temporada seguinte, 
em 2019, o CRB chegou 
à 34ª rodada brigando 
pelo acesso e na classifica-
ção geral ficou em sétimo 
lugar, com 55 pontos. Nos 
últimos cinco jogos, venceu 
dois (Atlético-GO e Ponte 
Preta), empatou duas vezes 
(Vitória e Figueirense) e 
perdeu para o Bragantino.

No Brasileiro de 2020, os 
últimos cinco jogos do CRB 
foram contra o Guarani, 
Operário-PR, Figueirense, 
Ponte Preta e Cuiabá, 
conquistando nove pontos 
dos 15 disputados. Ficou, 
no geral, em 10º lugar, com 
52 pontos.

Nos últimos cinco jogos 
da Série B de 2021, o Galo 
somou seis pontos e teve 
aproveitamento de 40%. 
Os confrontos foram contra 

o Ponte Preta, Londrina, 
Brusque, Vitória e Operá-
rio-PR, e o CRB terminou 
o campeonato em sétimo 
lugar, com 60 pontos, 

quatro a menos que o Avaí, 
quarto colocado.

Ano passado, o CRB 
fez uma reta final de Série 
B de forma equilibrada. 
Derrotou o Tombense e 
o Operário-PR, empatou 
com o Brusque e foi derro-
tado por Guarani e Bahia. 
Ganhou sete dos 15 pontos 
disputados e ficou na 11ª 
posição, com 50 pontos.

Domingo, às 18h30, o 
CRB enfrenta o Londrina, 
no Estádio do Café. No 
momento, a chance de 
acesso do time, segundo 
o site Infobola, é de 1%. 
Para o departamento de 
matemática da UFMG a 
possibilidade de a equipe 
alagoana subir é de 0,9%.

Retrospectivo, Relembre o desempenho do clube na reta final da Série B em temporadas anteriores

De 2018 a 2022: os últimos 
5 jogos do CRB no Brasileiro

GE

Galo derrotou o Boa Esperança pela 34ª rodada da Série B em 2018

Rafael Tenório vai apresentar modelo ao Conselho Deliberativo

Ailton Cruz / Gazeta de Alagoas

Denison Roma / ge
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Rafael Tenório sobre a SAF: “Queremos 
um parceiro que cuide do futebol”

CSA



Governo concede 
Medalha do 
Mérito Silvio 
Vianna a 
servidores

Ricardo Silva, 22 anos, morador do Flexal, em Bebedouro, é um dos 20 
participantes da localidade que está concluindo a primeira oficina de 
pedreiro de alvenaria.

“O curso é uma oportunidade para melhorar, aprender e começar a ganhar 
dinheiro”, revelou Ricardo.
A capacitação está sendo oferecida pela Prefeitura de Maceió, em parceria 
com o Senai Alagoas, numa ação da Secretaria Extraordinária da Juventude 
e Lazer (SEJL).
As aulas da oficina começaram no dia 23 de outubro, sendo oferecidas para 
jovens da região do Flexal, interessados em entrar no crescente mercado 
da construção civil. Num total de 160 horas, as aulas ocorrem de segunda à 
sexta, no turno vespertino, das 13h30 às 17h30.
Para preencher uma das 20 vagas, os candidatos tiveram que seguir alguns 
pré-requisitos como idade mínima de 15 anos e máxima de 29 anos, além de 
cursarem o Ensino Fundamental.
Para o Secretário da Juventude e Lazer, Caio Bebeto, a secretaria tem como 
objetivo levar diversos cursos ao espaço juventude no Flexal e assim aumen-
tar as oportunidades para os jovens da região.
“O aprendizado do indivíduo ninguém pode tirar. É algo único. O valor do 
conhecimento é inestimável. A educação é o caminho que abre portas. O 
mercado da construção civil está bastante aquecido e o curso é a ferramenta 
para a mudança de vida”, afirma Caio Bebeto.

Espaço Flexal abre 
1ª turma de pedreiro 

de alvenaria
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O Governo de Alagoas 
entrega hoje a Meda-
lha do Mérito Silvio 
Vianna 2023, conferida 
aos servidores pú-
blicos estaduais que 
se destacam em suas 
áreas de atuação. Ao 
todo, dez deles serão 
condecorados com a 
medalha este ano, em 
solenidade marcada 
para esta quinta-feira 
(26), no Hotel Jatiúca, 
em Maceió. 
A honraria é a maior 
concedida pelo 
Governo de Alago-
as, que reconhece os 
servidores de destaque 
no exercício de suas 
funções. A lista dos 
homenageados foi 
publicada no Diário 
Oficial do Estado 
(DOE), no último dia 
13 de outubro.   
A seleção dos vence-
dores foi feita por meio 
de análise minuciosa 
de uma comissão ava-
liadora, indicada atra-
vés de decreto publi-
cado no Diário Oficial 
do Estado. A partir das 
fichas enviadas por 
processo administra-
tivo pelos gestores de 
Valorização de Pessoas 
dos órgãos do Estado, 
foram analisados atri-
butos como superação, 
inovação no ambiente 
de trabalho, empatia, 
diligência, engajamen-
to e paixão por servir. 
A Medalha Silvio 
Vianna foi instituída 
em 2008 e faz parte das 
ações de valorização 
no Mês do Servidor. 

14ª Campanha 
AÇÃO AVC acontece neste 
domingo em Maceió
Com o objetivo de alertar a popula-
ção sobre a prevenção do Acidente 
Vascular Cerebral, a Associação 
AÇÃO AVC realiza, neste domingo 
(29), a 14ª Campanha AÇÃO AVC, 
em alusão ao Dia Mundial do AVC. 
A atividade acontecerá na Rua Fe-
chada, na praia de Ponta Verde, das 
09h às 12h. Este ano o evento tem 
como tema “Juntos, somos maio-
res que o AVC”, com o intuito de 
destacar o poder da união de forças e 
colaboração na luta contra a doença.
A entidade, que é afiliada da WSO 
(World Stroke Organization), 
preparou uma programação com 
atividades destinadas a salientar a 
importância da prevenção do AVC. 
“Teremos profissionais da saúde 
fornecendo informações vitais sobre 
prevenção e reconhecimento do 
AVC, além de atividades educacio-
nais interativas para todas as idades, 
focadas em disseminar conhecimen-
to sobre a doença e suas medidas 
preventivas”, afirma Jussara Baggio, 
fisioterapeuta e vice-presidente da 
AÇÃO AVC.
A presidente da AÇÃO AVC, So-
lange Syllos, explica o intuito das 
inúmeras atividades desenvolvidas 
pelo grupo ao longo do ano. “A nos-
sa missão é difundir o máximo de 
conhecimento possível sobre preven-
ção e fatores de risco. Além disso, é 
necessário educar as pessoas sobre 
como agir diante de uma AVC”, 
pontua.
A programação conta ainda com 
aferição de pressão arterial; avaliação 
de glicemia; avaliação dos fatores 
de risco com a ferramenta Riscô-
metro do AVC; rodas de conversa 
com profissionais de saúde para 
compartilhar conhecimentos sobre 
prevenção, identificação de sinais, 
sintomas e tratamento; atividades 
lúdicas; demonstração de exercícios; 
distribuição de folhetos explicativos; 
incentivo à dieta saudável para pre-
venção do AVC ou do segundo AVC; 
oficinas de Arte Terapia; entre outras 
atividades.

Alurb divulga lista de inscritos no 
Projeto Praça Mais Cuidada

O Projeto ‘Praça Mais Cuidada’, lançado pela Autarquia de Desenvol-
vimento Sustentável e Limpeza Urbana (Alurb) de Maceió, em parceria 
com a Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Economia Soli-
dária (Semtes), teve sua lista de inscritos divulgada na edição extraor-
dinária do Diário Oficial do Município da terça-feira passada. Foram 
100 pessoas selecionadas após uma triagem voltada para os requisitos 
impostos.Agora, os inscritos, selecionados por ordem de inscrição e do-
cumentação, irão aguardar as próximas etapas do programa. O prazo 
para recurso, de acordo com o edital, inicia hoje e vai até o dia 27 deste 
mês. Para tal, basta enviar e-mail para alurbcuidandodapraca@gmail.
com. A lista final dos inscritos será divulgada no dia 6 de novembro. 
A ação tem como prioridade capacitar profissionalmente os cidadãos 
maceioenses de baixa renda para a reinserção no mercado de trabalho. 
O curso ofertado será na área de zeladoria, hoje responsável pela limpe-
za e reparos nas praças da capital.



ADRIANA CALCANHOTTO – SHOW ERRANTE

Data: 25 de novembro de 2023
Abertura da casa: 20h30
Local: Fábrica de Eventos - R. Barão de Jaraguá, 26 - Jaraguá
Classificação: 14 anos

Observações:
Tem direito à meia entrada: estudantes, professores, maiores de 
60 anos e pessoas com deficiência.
Na compra do ingresso solidário, imprescindível levar 1 kg de 
alimento não perecível.

Serviço:
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Nova turnê de

chega à Maceió

Adriana 
Calcanhotto

U m dos nomes mais relevantes 
da música brasileira contem-
porânea, Adriana Calca-

nhotto desembarca em Maceió, no 
dia 25 de novembro, com o espetá-
culo “Errante” – homônimo ao seu 
álbum mais recente, lançado em 
março deste ano. 

O show acontecerá na Fábrica 
de Evento, Jaraguá, em ambiente 
totalmente climatizado e sistema de 
bar. As mesas, ingressos para front 
stage e pista podem ser adquiridos 
nos pontos de venda ou on line pelo 
site Ingresso Digital.

Além das 11 canções do novo 
trabalho, o repertório do show 
também traz clássicos da sua 
discografia, como “Mais Feliz” e 
“Naquela Estação”, música de João 
Donato, Caetano Veloso e Ronaldo 
Bastos que a compositora não canta 

desde a turnê de “Enguiço”, seu 
disco de estreia. A artista estreou 
o espetáculo em maio deste ano 
em Portugal, onde percorreu oito 
cidades antes de inaugurar a etapa 
brasileira em Porto Alegre, sua 
cidade natal, e seguir na estrada 
com uma extensa agenda pelas 
principais capitais do país.    

“Em Portugal senti que voltar 
a estar nos palcos, na estrada, 
cantando sobre a estrada, com uma 
banda que é um espetáculo até em 
silêncio, para ouvintes de língua 
portuguesa, resultou no melhor 
momento da minha vida. Agora é 
a vez do Brasil”, afirma a cantora.  

À frente da direção do show, 
Adriana ganha o reforço sonoro 
de Domenico Lancellotti (bateria), 
Guto Wirtti (baixo acústico), Jorge 
Continentino (saxofone, flauta e 
teclados), Diogo Gomes (trompete 
e flugelhorn), Marlon Sette (trom-
bone) e Pedro Sá (guitarra).

Assessoria

Música, Cantora gaúcha 
apresenta sucessos da 

carreira e canções de “Er-
rante”, seu 13º álbum de 

estúdio, na Fábrica de Even-
tos, dia 25 de novembro



O relator da Reforma 
Tributária no Senado, sena-
dor Eduardo Braga (MDB-
AM), apresentou ontem o 
parecer da proposta que será 
lido na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). O texto 
prevê verba de R$ 60 bilhões 
para o Fundo de Desenvol-
vimento Regional e uma 
trava para a carga tributária, 
além de um regime dife-
renciado para profissionais 
liberais, como advogados, 
engenheiros, contadores e 
médicos.

Para os profissionais 
liberais, a proposta é de um 
regime diferenciado, que 
prevê o pagamento de 70% 
da alíquota cheia (uma redu-
ção de 30% sobre o imposto 

devido) para os segmentos 
incluídos.

Em relação ao Fundo de 
Desenvolvimento Regional, 
o texto que veio da Câmara 
calculava R$ 40 bilhões 
para os estados federados 
e o Distrito Federal, mas o 
Comitê Nacional de Secre-
tários Estaduais da Fazenda 
(Comsefaz) e os governado-
res reivindicaram um aporte 
entre R$ 75 bilhões e R$ 80 
bilhões.

Mesmo com o valor 
aumentado, as negociações 
devem continuar após a 
entrega do relatório, com a 
possibilidade de acréscimo 
a esse montante. Pelo texto, 
o fundo chegará a 2033 com 
R$ 40 bilhões, e o aumento 
de R$ 20 bilhões para atingir 
os R$ 60 bilhões será distri-
buído ao longo de dez anos 

a partir de 2034.
Outra novidade é a 

previsão de uma trava para 
a carga tributária. “É uma 
equação móvel que vai aufe-
rindo a carga tributária e 
apontando o seu tamanho. 
Se exceder, no ano subse-
quente, haverá correção da 
alíquota”, explicou o rela-
tor, que descartou trazer no 
texto um teto em relação 
à alíquota. O objetivo do 
limite é garantir que não haja 
aumento dos tributos para 
nenhum setor da economia.

O relatório também 
propôs a desoneração de 
máquinas e equipamentos; 
a redução dos poderes do 
Conselho Federativo, trans-
formando-o em um comitê 
gestor; e limitações ao 
imposto seletivo. Também 
há previsão de dois tipos 

de cesta básica: a nacional, 
que terá alíquota zerada, e 
a estendida, com cobrança 
de 40% da alíquota e com 
previsão de “devolução dos 
valores recolhidos apenas às 
famílias de baixa renda”.

Vários pontos ainda 
precisarão ser definidos 
e regulamentados por lei 
complementar, como, por 
exemplo, os itens que devem 
constar na cesta básica e a 

cobrança do imposto sele-
tivo. O Executivo terá até 
240 dias para o envio das leis 
complementares.

A previsão é que o texto 
seja lido na CCJ após as saba-
tinas dos indicados ao Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
de acordo com o que ficou 
acordado entre o relator e 
o presidente do colegiado, 
senador Davi Alcolumbre 
(União-AP).

O Supremo Tribunal 
Federal promoveu, 
já nesta semana, 

audiência de conciliação 
na arguição de descum-
primento de preceito 
fundamental (ADPF) na 
qual o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) questiona 
a validade de normas que 
estabeleceram o repasse 
do valor da outorga do 
serviço público de água 
e esgoto ao governo de 
Alagoas. 

O mérito da ação já 
foi julgado pelo plenário 
da Corte, mas as partes 
agora tentam chegar a um 
acordo sobre os embargos 
de declaração na ação, que 
tratam especificamente 
do modelo de repasse dos 
recursos entre o estado e os 
municípios alagoanos.

Na audiência, as partes 
iniciaram as tratativas 
e marcaram a continui-
dade dos trabalhos para 
7 de novembro, quando 
será realizada uma nova 
rodada de negociação.

A decisão que afirma 

que o valor deve ser repas-
sado aos municípios foi 
tomada em maio deste 
ano, de forma unânime, 
pelo pleno do Supremo 
Tribunal Federal, que 
acatou a argumentação 
que havia sido feita pelo 
PSB. Quando a ação foi 
ingressada no STF, o PSB 
era o partido do prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC, que atual-
mente se encontra no PL.

Com isso,  os R$ 2 
bilhões do valor da outorga 
deixam de se concen-
trar institucionalmente 

nos cofres do Estado de 
Alagoas. O entendimento 
do relator Edson Fachin, 
que bloqueou R$ 1 bilhão 

do montante ainda em 
2011, reconhece o direito 
das prefeituras da Região 
Metropolitana de Maceió.

R7

Reforma Tributária

Relator quer mais verbas para estados 
e menos impostos para profissionais

Consultor Jurídico

Eduardo Braga  apresentou parecer da proposta da Reforma Tributária

Supremo busca uma solução mais rápida para o impasse

Outorga de serviços de água 
em AL tem conciliação no STF
Ação judicial, Primeira audiência ocorreu nesta semana e trabalhos continuam até 7 de novembro
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O presidente da Fede-
ração das Indús-
trias do Estado de 

Alagoas (Fiea), José Carlos 
Lyra de Andrade, recebeu 
na manhã de ontem, a nova 
secretária de Estado do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(Sedics), Alice Beltrão. 

No encontro, que teve 
ainda a participação do 
secretário-executivo da 
pasta, Adaílson Correia, 
Lyra e Beltrão definiram 
estratégias de aproximação 
entre aquela Secretaria e o 
setor produtivo alagoano.

“Essa proximidade com 
a Indústria e os demais 
segmentos de nossa econo-
mia é essencial”, disse a 

secretária Alice Beltrão. 
Segundo ela, a reunião na 
Fiea serve ao objetivo prin-
cipal do governo, que é 
seguir promovendo a gera-

ção de emprego e renda no 
Estado.

Por sua vez, o empresá-
rio José Carlos Lyra mani-
festou o apoio da Federação 

das Indústrias às ações desti-
nadas ao crescimento e ao 
desenvolvimento sustentá-
vel da economia estadual. 
“Seguimos empenhados 
em promover o desenvol-
vimento de Alagoas. Esse 
é o maior compromisso do 
setor produtivo”, disse o 
líder empresarial.

Da reunião participa-
ram ainda o vice-presidente 
da Federação das Indús-
trias, José da Silva Nogueira 
Filho, o superintendente do 
Sesi/AL e diretor regional 
do Senai, Carlos Alberto 
Paes, o presidente da Asso-
ciação Comercial de Maceió, 
Kennedy Calheiros, e o 
ex-secretário de Estado da 
Educação, Marcius Beltrão.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) está com 
inscrições abertas para o 
VII Encontro do Fórum 
Perinatal de 2023, que será 
realizado amanhã, das 8h 
às 12h, na Faculdade Está-
cio de Alagoas, na Jatiúca, 
em Maceió. A iniciativa 
é da Rede Cegonha de 
Alagoas.

Para se inscrever, os 
profissionais de saúde e 
gestores que atuam no 
ciclo gestacional e puer-
peral devem acessar o 
link https://doity.com.br/
encontro-do-forum-peri-
natal-da-rede-cegonha-de-
-alagoas#registration). 

O tema do Encontro 

será “Cuidado Materno e 
Fetal Intraparto”, e o obje-
tivo é promover o apri-
moramento da atenção 
materna e infantil, com base 
em estratégias e evidências 
que aprimoram a atenção 
ao parto e ao nascimento. 
As facilitadoras da ação 
serão a enfermeira obsté-
trica Luana Brandão, e a 
fisioterapeuta em obstetrí-
cia Bárbara Rose.

O VII Encontro do 
Fórum Perinatal de 2023 
irá promover um espaço 
de conhecimento e diálogo, 
colaborando com a criação 
do conhecimento coletivo e 
com a educação em saúde. 
Ainda durante o evento 

será fomentada a rele-
vância da vigilância fetal 
intraparto e dos recursos 
integrativos e complemen-
tares durante o trabalho de 
parto.

Para o secretário de 
Estado da Saúde  Gustavo 

Pontes de Miranda, a Rede 
Cegonha é uma política 
pública que assegura 
atendimento às mulheres 
durante a gravidez, o parto 
e o pós-parto, bem como ao 
recém-nascido e às crianças 
com até dois anos de idade. 
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Indústria, Presidente da Fiea reuniu-se com a secretária de Desenvolvimento de AL

José Carlos Lyra aproxima 
setor produtivo do governo

Buscando atuar de 
forma educativa para 
promover a segurança 
alimentar dos maceioen-
ses, a Vigilância Sanitária 
de Maceió (Visa) reali-
zou, ontem, uma ação 
de orientação e educa-
ção em saúde junto aos 
ambulantes da orla 
marítima da capital. A 
operação de fiscalização 
ocorreu em parceria com 
a Secretaria Municipal 
de Segurança Cidadã 
(Semsc).

Durante a mobiliza-
ção, três equipes da Visa 
distribuíram panfletos 
na região e levaram 
orientações até os ambu-
lantes para garantir a 
segurança alimentar e 
prevenir doenças aos 
cidadãos. Os trabalha-
dores foram orientados 
sobre qualidade, manu-
seio e armazenamento 
de alimentos e bebidas 
consumidas na praia.

De acordo com o 
chefe especial da Visa, 
Airton Santos, a opera-
ção visa transmitir aos 
ambulantes um olhar 
vigilante sobre os produ-
tos comercializados, a 
fim de que forneçam 
alimentos e bebidas em 
bom estado de conserva-
ção, dentro dos padrões 
sanitários exigidos pelo 
órgão.

“A Vigilância Sanitá-
ria busca atuar sempre 
de forma educativa 
junto aos comerciantes 
para que fiquem atentos 
aos produtos que comer-
cializam. É importante 
observar o prazo de vali-
dade, o local de armaze-
namento dos alimentos 
e como é realizado o 
manuseio desses produ-
tos”, afirma.

Maceió

Visa realiza 
mobilização 
sobre segurança 
alimentar 

Rede Cegonha

Saúde abre as inscrições para o 
VII Encontro do Fórum Perinatal 

Rede Cegonha assiste mães, recém-nascidos e crianças até 2 anos

Lyra: “Seguimos empenhados em promover o desenvolvimento de AL”
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